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NOME ______________________________________________________ Nº ________ Turma _______
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Selecione a alínea que completa de forma correta a afirmação inicial, em cada item.
Grupo I  (2016, F1, Grupo I)
[image: image3.png]Fonte: Inquério 4s Estruturas das Exploragdes Agricolas 2013, INE, . P Lisboa, 2014, p. 51,
inwwawine.pt (consultado em outubro de 2016) (adaptado)



1. – A esperança de vida é um indicador demográfico relacionado com o grau de desenvolvimento de um país.
Figura 1 - Esperança de vida em Portugal, no período entre 1982 e 2014 (valores arredondados às unidades, por triénio – verifique atentamente a escala dos dois gráficos!).

(5) 1.1 – A variação dos valores da esperança de vida à nascença e dos valores da esperança de vida aos 65 anos, em Portugal, entre 1982 e 2014, representada na figura 1, permite-nos afirmar que …

	(A) 
	… a esperança de vida à nascença e a esperança de vida aos 65 anos aumentou mais nos homens

	(B) 
	… a esperança de vida à nascença aumentou mais nas mulheres e a esperança de vida aos 65 anos aumentou mais nos homens.

	(C) 
	… a esperança de vida à nascença e a esperança de vida aos 65 anos aumentou mais nas mulheres.

	(D) 
	… a esperança de vida à nascença aumentou mais nos homens e a esperança de vida aos 65 anos aumentou mais nas mulheres.


(5) 1.2 – A evolução dos valores da esperança de vida da população, apresentada na figura 1, é explicada, entre outras razões, pela …

	(A) 
	… redução do número de casos de doenças cardiovasculares.

	(B) 
	… melhoria da assistência materno-infantil.

	(C) 
	… inovação tecnológica no diagnóstico e no tratamento de doenças

	(D) 
	… diminuição dos acidentes de trabalho.


(5) 1.3 – De acordo com os valores apresentados na figura 1, é possível concluir que uma pessoa com 65 anos viveria, em média, até …

	(A) 
	… aos 81 anos se fosse um homem, em 1982, ou até aos 82 anos se fosse uma mulher, em 2014.

	(B) 
	… aos 78 anos se fosse um homem, em 1982, ou até aos 86 anos se fosse uma mulher, em 2014.

	(C) 
	… aos 78 anos se fosse um homem, em 1982, ou até aos 82 anos se fosse uma mulher, em 2014.

	(D) 
	… aos 81 anos se fosse um homem, em 1982, ou até aos 86 anos se fosse uma mulher, em 2014.


(5) 1.4 – Nos concelhos do interior de Portugal continental, verifica-se uma evolução demográfica que justifica a adoção de medidas com os objetivos de…

	(A) 
	… fixar agregados familiares jovens com filhos e de promover a redução da imigração jovem.

	(B) 
	… valorizar o modo de vida rural e de garantir o acesso à pensão de velhice sem penalizações.

	(C) 
	… favorecer a criação de parques industriais e de melhorar a acessibilidade intraurbana.

	(D) 
	… promover o emprego na agricultura e de reduzir os impostos municipais aos casais jovens.


Grupo II

2 - Analise atentamente as figuras 2 e 3, respetivamente Unidades Geomorfológicas de Portugal e Principais Minas e Jazidas Minerais (2008), Portugal Continental.
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Figura. 2
 - Unidades Geomorfológicas


          Figura 3 - Principais Minas e Jazidas Minerais (2008)
(4) 2.1 – Relativamente à figura 2, identifique as Unidades Geomorfológicas aí representadas pelas letras A, A1, B e C:
	A-
	Orla Mesocenozóica Ocidental (sedimentar)

	A1-
	Orla Mesocenozóica Meridional (sedimentar)

	B-
	Maciço Antigo (ou Hespérico)

	C-
	Bacia Terciária Tejo-Sado (sedimentar)


(5) 2.2 - Assinale a ordem cronológica correta, da mais antiga para a mais recente, das Unidades Geomorfológicas representadas.
	(A) - 
	Unidades A/A1; Unidade B; e Unidade C.

	(B) - 
	Unidades A/A1; Unidade C; e Unidade B.

	(C) - 
	Unidade B; Unidades A/A1; e Unidade C.

	(D) - 
	Unidade C; Unidades A/A1; e Unidade B.


(6) 2.3 – Distinga rochas industriais de rochas ornamentais, recorrendo ao critério do uso a que se destinam. (pág. 123/124 do Manual de 10º)
(9) 2.4 – Estabeleça a relação entre a origem/o modo de formação da Unidade Geomorfológica assinalada pela letra B e o tipo de rochas que aí predominam. (pág. 113 do Manual de 10º)
(8) 2.5 – Explique a importância nacional, regional e local da indústria extrativa portuguesa, considerando os tópicos de desenvolvimento: (pág. 114 do Manual de 10º)
· sob o ponto de vista do dinamismo economico;

· sob o ponto de vista social.
Apresente dois aspetos para cada um dos tópicos de desenvolvimento.

3 – Observe a figura 3, leia as questões e selecione a única alínea que completa de forma correta a afirmação inicial.

(5) 3.1 – Os minérios existentes nas minas e nas jazidas assinaladas no mapa da figura 3 classificam-se como:

A - recursos energéticos e minerais não metálicos
B - rochas ornamentais e minerais não metálicos
C - rochas ornamentais e minerais metálicos
D - recursos energéticos e minerais metálicos.

(5) 3.2 – A dinâmica registada nos últimos anos, no setor mineiro, contribui para o desenvolvimento das regiões onde se localizam as minas, porque:

A- resolve, a médio prazo, os problemas ambientais associados às minas abandonadas
B- reduz a dependência energética do país, relativamente aos combustíveis fósseis
C- valoriza, significativamente, as paisagens agrícolas tradicionais consideradas património nacional
D- favorece o aparecimento de atividades relacionadas com a exploração das minas.

(5) 3.3 – Para atenuar os impactos ambientais resultantes da atividade mineira, deve-se:
A - investir na qualificação profissional dos mineiros
B - executar corretamente os planos de recuperação das minas e pedreiras
C - depositar os resíduos perigosos nas pedreiras desativadas
D - melhorar as acessibilidades nas áreas envolventes às minas e pedreiras.

(5) 3.4 – Algumas minas portuguesas cuja atividade foi encerrada por falta de viabilidade económica têm sido alvo de intervenção, com o objetivo de minimizar o impacto ambiental, e ainda de:
A - assegurar as condições de exploração das jazidas, melhorando a qualidade de vida das populações
B - aumentar a profundidade das perfurações com recurso a novas tecnologias, viabilizando a atividade mineira
C - contribuir para que haja a reposição dos recursos do subsolo, garantindo a sua utilização futura
D - melhorar as condições de vida da população, através da reconversão das minas para o turismo.

(5) 3.5 – Por indústria a jusante das explorações mineiras, entende-se:
A - a indústria que está localizada junto das grandes cidades
B - a indústria que está localizada junto a vias de comunicação
C - o segmento da indústria que conclui a extracção do minério
D - o segmento da indústria que transforma a matéria-prima a seguir à extração.
(5) 3.6 – O desenvolvimento de indústrias imediatamente a jusante da extracção, deve-se a motivos de:
A - transformar de imediato o produto da exploração para não perder tempo
B - acrescentar o máximo de mais-valias ao produto e por ser oneroso o transporte da matéria-prima
C - transformar e comercializar os produtos rapidamente
D - não permitir desperdícios.

(5) 3.7 – Como exemplos de substâncias minerais não metálicas podemos citar:
A- os granitos e o ferro
B- os granitos e as areias
C- as areias e o urânio
D- os xistos e o cobre.
(5) 3.8 – Os minérios metálicos mais explorados em Portugal são:
A- Ferro, estanho, quartzo

B- Cobre, estanho, quartzo

C- Ferro, cobre, manganês

D- Cobre, volfrâmio, estanho.

Grupo III
(2017, F2, Grupo III)
4 – Em Portugal, a agricultura é uma atividade importante pelo emprego, pela ocupação do solo e pela multifuncionalidade.
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Grupo IV

(5) 4.1 – De acordo com as Figuras 4A e 4B, os países onde predominam NUTS II com uma dimensão média das explorações agrícolas superior a 50 ha são, entre outros,

(A) a Suécia, a República Checa e a Alemanha.
(B) a Espanha, a Suécia e a Alemanha.

(C) a Dinamarca, o Reino Unido e a Espanha.

(D) a República Checa, o Reino Unido e a Dinamarca.

(5) 4.2 – Por comparação com as NUTS II dos países do norte e do centro da União Europeia, a dimensão média das explorações da maioria das NUTS II de Portugal, observada na Figura 4A, é

(A) maior, o que favorece a produtividade, devido ao reduzido número de horas de trabalho por unidade de produção.

(B) menor, o que condiciona a produção agrícola, devido às práticas policulturais.

(C) menor, o que limita o rendimento agrícola, devido ao sistema de produção em estufas.

(D) maior, o que faz aumentar o lucro dos produtores agrícolas, devido à redução de utilização dos fatores de produção.

(5) 4.3 – Considere as afirmações I, II e III. Identifique as afirmações que dizem respeito à relação entre os fatores naturais e a atividade agrícola.

I.  Em áreas de reduzida precipitação, a construção de socalcos é uma técnica adequada para reduzir perdas de água por escorrência superficial.

II.  O aumento da temperatura e o aumento da humidade favorecem o crescimento vegetativo.

III.  Nas regiões portuguesas com precipitações médias mensais acima de 500 mm, é indispensável recorrer à agricultura de regadio.

(A) I e II são verdadeiras; III é falsa.

(B) II é verdadeira; I e III são falsas.

(C) I é verdadeira; II e III são falsas.

(D) II e III são verdadeiras; I é falsa.

(5) 4.4 – A Cova da Beira, localizada na região agrária da Beira Interior, está vocacionada para a produção de cereja, uma vez que apresenta condições naturais favoráveis, como solos profundos e um clima caracterizado

(A) pelo inverno frio e pela exposição aos ventos provenientes do Atlântico.

(B) pelo inverno frio e pela proteção dos ventos provenientes do Atlântico.

(C) pelo verão ameno e pela proteção dos ventos provenientes do Atlântico.

(D) pelo verão ameno e pela exposição aos ventos provenientes do Atlântico.
(2015, F1, Grupo III)
5 – O olival constitui uma das principais culturas agrícolas em Portugal continental, apresentando contrastes na sua distribuição por região agrária, de acordo com a densidade de plantação.


(5) 5.1 – O olival classifica-se como uma cultura

(A) permanente.

(B) arvense.

(C) hortícola.

(D) temporária.

(5) 5.2 – As regiões agrárias onde, de acordo com os mapas da Figura 5, o olival ocupa menor área de plantação são
(A) Ribatejo e Oeste, Beira Interior e Trás-os-Montes.

(B) Entre Douro e Minho, Beira Litoral e Algarve.

(C) Entre Douro e Minho, Trás-os-Montes e Algarve.

(D) Beira Litoral, Ribatejo e Oeste e Beira Interior.

(5) 5.3 – De acordo com a Figura 5, a densidade de plantação superior a 100 árvores/ha predomina

(A) em Trás-os-Montes, devido aos modelos de gestão implementados por sociedades agrícolas e à

elevada humidade absoluta.

(B) no Alentejo, devido ao investimento na fertilização natural dos solos e às características aplanadas do relevo.

(C) no Alentejo, devido aos novos empreendimentos hidroagrícolas e à generalização do uso de máquinas nas colheitas.

(D) em Trás-os-Montes, devido ao desenvolvimento do associativismo agrário e à utilização de mão de obra de baixo custo.

(5) 5.4 – Os impactes ambientais da produção agroindustrial, como é o caso da produção do azeite, podem ser minimizados através
(A) da canalização direta dos efluentes para pedreiras desativadas e do encaminhamento dos resíduos para centrais incineradoras.

(B) do lançamento direto dos efluentes em lagoas de evaporação e da utilização dos resíduos orgânicos para a compostagem.

(C) da descarga direta dos efluentes nos rios ou no mar e do lançamento dos resíduos sólidos nos aterros sanitários.

(D) do uso direto dos efluentes para rega dos campos agrícolas e da utilização dos resíduos sólidos como fertilizante orgânico.

(5) 5.5 – A agricultura portuguesa ainda apresenta deficiências estruturais como, por exemplo,

(A) a baixa qualificação profissional e a idade avançada dos produtores agrícolas.

(B) a predominância de mão de obra familiar e o baixo custo dos fatores de produção.

(C) a feminização do sector agrícola e a fraca percentagem de mão de obra agrícola a tempo parcial.

(D) a reduzida dimensão económica das explorações e o elevado número de sociedades agrícolas.

(Questões C.A.)
6 – Analise os dados da Tabela 1 sobre orientações técnico-económicas, por região agrária (2009).

	Tabela 1
	EXPLORAÇÕES ESPECIALIZADAS (%)
	EXPLORAÇÕES COMBINADAS (%)

	Regiões
	Culturas

arvenses
	Horti/
Flori.
	Vinha
	Frutos
	Olival
	Bovinos

leite
	Bovinos

carne
	Poli-

cultura
	Poli-pecuária
	Mistas

(cult/pecuária)

	EDM
	8
	3
	10
	1
	0
	5
	11
	13
	11
	28

	TM
	7
	0
	24
	8
	9
	1
	3
	11
	2
	12

	BL
	11
	2
	7
	2
	3
	3
	2
	12
	11
	28

	BI
	4
	0
	8
	7
	17
	1
	2
	8
	5
	19

	RO
	13
	6
	16
	13
	10
	0
	2
	7
	2
	10

	ALE
	13
	3
	5
	3
	29
	0
	8
	4
	3
	11

	ALG
	3
	4
	1
	63
	1
	0
	1
	5
	1
	8

	RAA
	11
	2
	4
	9
	0
	21
	26
	5
	3
	6

	RAM
	14
	17
	13
	16
	0
	0
	0
	29
	0
	6


(5) 6.1 – As três regiões agrárias com menor grau de especialização são:

(A) Entre Douro Minho/Trás-os-Montes/Beira Litoral

(B) Entre Douro Minho/Beira Litoral/Região A.M.

(C) Entre Douro Minho/Beira Litoral/Região A.A.
(D) Entre Douro Minho/Trás-os-Montes/Beira Interior

(5) 6.2 – As três regiões agrárias com maior grau de especialização em Horticultura/ Floricultura são:
(A) Entre Douro Minho/Ribatejo e Oeste/Região A.M.
(B) Ribatejo e Oeste/Região A.M./ Região A.A.
(C) Ribatejo e Oeste/Algarve/ Entre Douro Minho
(D) Região A.M./Ribatejo e Oeste/Algarve

(5) 6.3 – As três regiões agrárias com maior grau de especialização em Vinha são:
(A) Trás-os-Montes/ Ribatejo e Oeste / Região A.M.

(B) Entre Douro Minho/ Ribatejo e Oeste/Região A.M.
(C) Região A.M./Ribatejo e Oeste/Beira Interior 

(D) Trás-os-Montes/ Ribatejo e Oeste / Região A.A.

(5) 6.4 – As três regiões agrárias com maior grau de especialização em Bovinos de leite são:
(A) Entre Douro Minho/Beira Litoral/Região A.M.
(B) Região A.A./ Entre Douro Minho/ Beira Litoral

(C) Entre Douro Minho/Beira Interior/Região A.M.
(D) Entre Douro Minho/Trás-os-Montes/Beira Litoral

(5) 6.5 – Justifique a resposta 6.1, explicando as razões do menor grau de especialização das referidas regiões.

As três regiões agrárias com menor grau de especialização, isto é, com maior proporção de explorações combinadas ou indiferenciadas (ou mistas e, portanto menos especializadas) são Entre Douro Minho/Trás-os-Montes/Beira Litoral, pois a maioria dos agricultores praticam uma agricultura de subsistência com policultura, com recurso a técnicas tradicionais e geralmente em propriedades de reduzida dimensão.
(5) 6.6 – Justifique a resposta 6.2, explicando as razões da elevada especialização em Horticultura/ Floricultura.

As três regiões agrárias com maior grau de especialização em Horticultura/Floricultura (Região A.M./Ribatejo e Oeste/Algarve) apresentam, em geral, clima temperado mediterrânico, favorável à Horticultura/Floricultura, desde que exista água suficiente para a rega durante os meses secos. Em particular, RAM, devido ao clima tipicamente subtropical, favorável à floricultura mediterrânica e de plantas exóticas tropicais; Algarve, horticultura de primores; RO, horticultura de produtos mediterrânicos que, além das características climáticas, usufrui ainda de bons solos e com presença abundante de água para regadio.
(5) 6.7 – Justifique a resposta 6.3, explicando as razões da elevada especialização em Vinha.

Em geral, as três regiões agrárias Trás-os-Montes/ Ribatejo e Oeste/Região A.M. apresentam clima mediterrânico típico ou de transição, favorável à cultura da vinha (clima típico no caso da RAM, clima de transição nas outras duas regiões agrárias). Em T.M., sobretudo vale do Douro, produção de vinho do Porto e vinho de mesa; em RO, produção em quantidade em detrimento da qualidade, para abastecimento do grande mercado de Lisboa e área envolvente; em RAM, vinho generoso da Madeira.
(5) 6.8 – Justifique a resposta 6.4, explicando as razões da elevada especialização em Bovinos de leite.

Deviso às condições climáticas (humidade e precipitação elevadas e temperaturas amenas), Região A.A./Entre Douro Minho/Beira Litoral são favoráveis ao desenvolvimento de pastos, essenciais para a criação de bovinos de leite, que constituem a produção pecuária fundamental para a fileira dos laticínios.
(6) 7 – Refira três vantagens da especialização das explorações agrícolas, que contribuem para a obter valores de produção mais elevados. (pág. 27 do Manual)
(6) 8 – Refira-se sucintamente à importância da pluriatividade e do plurirrendimento.. (pág. 33 do Manual)
(5) 9 – Enuncie os cinco objectivos da PAC.. (pág. 41 do Manual)
(6) 10 – Refira-se de forma sucinta aos três pilares da PAC original, identificando-os também pela ordem cronológica do seu desenvolvimento. (pág. 41 do Manual)
Figura 4A – Dimensão média das explorações agrícolas na União Europeia, por NUTS II, em 2010.                           





Figura 4B – Países da União Europeia.








Figura 5 – Distribuição espacial do olival, de acordo com a densidade de plantação, por região agrária, em Portugal continental, em 2009.
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